
 

 

CARACTERIZAÇÃO PETROGRÁFICA E MINERALÓGICA DOS ESCARNITOS 
DA SEQUÊNCIA MATARAZZO 

 

GUILHERME ALBUQUERQUE PAES LEME PAZZAGLIA1; FELIPE PADILHA 
LEITZKE2 ; VITER MAGALHÃES PINTO3 ; EMANUÉLLE SOARES CARDOZO4 

 
1Universidade Federal de Pelotas – guilherme.pazzaglia@ufpel.edu.br 

2Universidade Federal de Pelotas –  felipe.leitzke@ufpel.edu.br 
3Universidade Federal de Pelotas – viter.pinto@gmail.com 

4Universidade Federal de Pelotas – emanuellesoarescardozo@gmail.com 

 
1. INTRODUÇÃO 

  
O Cinturão Dom Feliciano corresponde ao setor meridional da Província Man-

tiqueira, um orógeno desenvolvido no Neoproterozóico, formado durante o ciclo 
orogênico Brasiliano/Pan-Africano, ao qual resultou na amalgamação do paleocon-
tinente Gondwana Ocidental (HEILBRON et al., 2004). 

O Terreno Punta del Este representa o extremo sudeste do Cinturão Dom Fe-
liciano (Figura 1). Esse terreno é composto por um embasamento pré-brasiliano 
(MASQUELIN et al., 2012), aos quais contém uma série de rochas gnáissico-mig-
mátiticas, granulitos, anfibolitos, rochas calciossilicáticas e quartzitos, que são re-
lacionáveis ao Terreno Marmora, localizado ao sudoeste da Namíbia (FRIMMEL et 
al., 2011). 

 A Sequência Matarazzo recentemente descrita por RAMOS et al. (2020), cor-
responde ao setor norte do Complexo Arroio Grande, inserido no Terreno Punta 
Del Este, contém diversos tipos de rochas aflorantes, sendo elas anfibolitos, már-
mores, metadiabásios, granitóides e escarnitos. 

 

 
Figura 1: Mapa geológico da região da área de estudo – (a) Localidade do municí-

pio de Arroio Grande no contexto regional do Cinturão Dom Feliciano, (b) Mapa 
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geológico local da região de estudo, (c) e (d) Imagem de satélite representando a 
região aflorante da Sequência Matarazzo. Retirado de RAMOS et al., (2021) 

 
De acordo com GERHARD (2015), muito das ocorrências de mármores na 

Sequencia Matarazzo apresentam interação com rochas ígneas, ao qual desenvol-
veram feições de contato a partir de reação metassomática, denominados Skarns 
(escarnitos). 

O termo escarnito refere-se a rochas calciossilicáticas de granulometria média 
a grossa, ao qual se formam por metassomatismo.  São geologicamente represen-
tados por uma zona metamórfica desenvolvida no contato da intrusão de rochas 
silicáticas em rochas carbonáticas (WINTER, 2013). Ao qual contém uma assem-
bleia mineral característica, e altamente relacionada ao protólito. Seus típicos mi-
nerais são clinopiroxênio, granada (grossulária ou andradita), e wollastonita (Ca-
SiO3), produto da reação entre o quartzo (SiO2) e a calcita (CaCO3) em alta tempe-
ratura. Devido ao conflito geoquímico e a intensa atividade de fluidos, os escarnitos 
são rochas que podem ocorrer mineralização, e respectivo potencial metalogené-
tico.  

O presente estudo tem como propósito identificar afloramentos em campo, 
localizados principalmente na região da Vila Matarazzo no municipio de Arroio 
Grande, nos quais possa identificar-se a presença de reações metassomáticas. 
Para isso, será realizado um estudo de caracterização petrográfica e mineralógica 
a nível de detalhe dos escarnitos da formação Matarazzo. Portanto, com a obtenção 
de novos dados, será possivel contribuir para o entendimento da petrogênese do 
complexo ofiolitico Arroio Grande, ao qual ainda carece de estudos (RAMOS et al. 
2021). 
 

2. METODOLOGIA 

 
A metodologia empregada será realizada em três etapas chave. A primeira 

consiste na revisão bibliográfica do contexto petrogenético da região, seu contexto 
geológico regional e o contexto global da gênese de escarnitos (Skarns). 

Para o prosseguimento do estudo, a segunda e terceira etapa consistirão na 
realização de trabalhos práticos de campo e laboratoriais, sendo eles a visita e 
identificação dos afloramentos para visualizar as relações de contato geradoras de 
skarns, e a coleta de amostras dos litotipos.  

Após as coletas de campo, serão confeccionadas lâminas delgadas para rea-
lizar a caracterização petrográfica e mineralógica. Por fim, será possível descrever 
e caracterizar as amostras através de microscópio petrográfico. 

A fim de estudos preliminares, foram cedidos testemunhos de sondagem uti-
lizados no trabalho de CARDOZO, E. S. (2019), em parceria com a Mineradora 
Arroio Grande, aos quais foram realizadas analises macroscópicas com auxílio do 
estereomicroscópio Lumen LM320. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A etapa de revisão bibliográfica é primordial para o entendimento geológico e 

petrogenético, e consiste desde a fase inicial até o final dos estudos. Sendo assim, 
através das revisões, é possível compreender o contexto geológico da Sequência 
Matarazzo, em específico através dos trabalhos pioneiros de Gerhard (2015) e Ra-
mos et al., (2021). 



 

 

Para o prosseguimento do estudo, a segunda e terceira etapa consiste na re-
alização de trabalhos práticos de campo e laboratoriais, sendo eles a visita e iden-
tificação dos afloramentos para visualizar as relações de contato geradoras de 
skarns, e a coleta de amostras dos litotipos. 

Nas amostras analisadas, foi possível identificar contatos entre o mármore e 
a rocha intrusiva, aos quais geraram granadas euédricas de tamanho variável, che-
gando até 0,8mm (Figura 2). 

 
Figura 2: Foto realizada com auxílio do estereomicroscópio Lumen LM320, 

ao qual foi possível identificar contatos e granadas euédricas, típico mineral cons-
tituinte de Skarns. 

 
Precedendo as etapas de campo e laboratoriais, foi produzido uma tabela ao 

qual representa cronologicamente o plano de pesquisa com a duração total de doze 
meses, e suas etapas divididas por semestre. 

 

 2022/2 2023/1 2023/2 

Revisão bibliográfica    
Visitas de campo    

Analises em laboratório    

Interpretação e revisão 
dos dados 

   

Conclusão do projeto     

Tabela 1 – Cronograma do projeto de pesquisa 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A área do setor norte do Complexo Arroio Grande e Sequencia Matarazzo, 
embora descrita, está limitada a restritos trabalhos, sendo eles de SALLET et al., 
(1989), PHILLIP e MACHADO (2002), GERHARD (2015), e os trabalhos de RA-
MOS (2018) e RAMOS (2021). Por carecer de trabalhos publicados, ainda faltam 
peças-chave para avaliação dos processos petrogenéticos das rochas. Sendo os 
escarnitos, restritamente citados e nunca caracterizados a nível de detalhe.  

Com o prosseguimento dos trabalhos de caracterização petrográfica e mine-
ralógica, será possível contribuir para os estudos petrológicos da região, para evo-
lução do modelo do Complexo Arroio Grande, e, portanto, contribui-se para o me-
lhor entendimento da evolução do Escudo Sul Rio Grandense. 

Além disso, com a caracterização mineralógica dos escarnitos, será possível 
identificar a ocorrência de mineralização, e avaliar seu potencial metalogenético, 



 

 

visto que Skarns podem ser portadores de minerais estratégicos tais como (Cu, W, 
Fe, Sn, Mo, Pb, Zn e Au). 
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